
Indústrias criticam -- 
as taxas flutuantes 

A elevação da "prime ra-
te" foi criticada ontem pelo 
Conselho de Política Eco-
nômica e Social da Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do do Rio Grande do Sul 
(FIERGS). 

Repelindo as propostas 
de moratória unilateral, o 
conselho da FIERGS cen-
trou sua análise em quatro 
pontos: "A questão central 
do ajustamento de nosso 
setor externo reside na con-
tratação de juros fixos, em 
níveis suportáveis, abando-
nando definitivamente o es-
quema atual de taxas flu- 

tuantes; o financiamento 
de projetos de longa matu-
ração é, por si só, incom-
patível com taxas de juros 
flutuantes; é inerente à 
concessão de financiamen-
tos o risco a ser partilhado 
entre credor e devedor; o 
programa de ajustamento 
do setor externo, mesmo 
seguindo as três conclusões 
acima expostas, somente 
será efetivo se acompanha-
do de crescimento real das 
exportações "brasileiras 
acoplado a uma razoável 
contenção das importa-
ções". 


